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Por DR. MÁRIO NORTON 

Realizou-se em Braga o I Con-
gresso de Etnografia e Folclore, 
Deu-se ao acontecimento larga 
repercussão, 
Findaram os trabalhos e são de 

esperar resultados práticos. 
Não oferecerá dúvida a nin-

guém que o Congresso pelos seus 
promotores e componentes des-
pertou o País, e muito principal-
mente a encantadora provincia 
do Minho, para a expansão duma 
cultura que muito contribuirá ao 
conhecimento cada vez mais per-
feito da alma popular, base do re-
vigoramento da raça. 
Teve sua parte no Congresso a 

folclórica Viana. 
Foram de visita a vários cen-

tros, como Guimarães e Santo 
Tírso, os ilustres congressistas. 
Na minha arreigada devoção 

por Barcelos senti que o Con-
gresso não tivesse tido oportuni-
dade, nem de passagem, de conta-
ctar mais intimamente com o que 
se podia ver, sentir e estudar 
nas suas várias manifestações, e 
tantas já tradicionalmente con-
sagradas. 

Quantos estrangeiros aqui têm 
vindo propositadamente, calcor-
reando as nossas aldeias, para 
conhecer e admirar costumes, 
artes e gentes. 

4Í.1wcí Sà.  Tétiúcl• [lt± 

crivo de S, Miguel; são os nos-
sos barristas e oleiros, consti-
tuíndo tipicas povoações rurais, 
onde a pequenina casa e o cober-
to formam graciosas oficinas fa-
míliares; são os jugos artistica-
mente talhados; as rócas; os 
fusos; os cestos e os chapeus de 
palha e tantas e tantas outras ex-
pressões de sabor local, onde a 
originalidade no trajar, no viver, 
nas danças e cantares, assumem 
por vezes aspectos de surpresa, 
que tornam o populoso e grande 
concelho de Barcelos, um dos 
mais sólidos depositários da nos-
sa tradição. 

Para que tudo se conserve na 
simplicidade de sua virtude, com 
amor e brio, foi útil o Congres-
so de Braga, e dêsse clima que 
retempera e renova, devia Bar-
celos ter beneficiado um sopro 
de atenção e de estímulo. 
Por exemplo; uma excursão 

aos nossos oleiros não teria deli-
ciado os Congressistas ? 
A visita à nossa < feira» incluí-

da em programa adequado não 
facultaria observação apreciável? 
Podiam ter encontrado aqui uma 
das notas mais originais a per-
durar nas recordações do acon-
tecimento, e talvez até tivesse 
prendido pela curiosidade e peio 
estudo um ou outro espírito 
mais inclinado. á especialidade 
do que lhe era dado observar, 
Tudo teria a lucrar, 

Acabou-se. Esperemos que na 
organisação do próximo Congres-
so, com modalidades de maior 
interêsse local, se possa ofere-
cer aos seus participantes, nem 
que seja por recreio, oportuni-
dades desta natureza. 

Mais uma manifestação en-
grandeceu Braga e por ela acres-
ceu ao já notável prestigio do 
seu Presidente Santos da Cunha, 
brilhante contribuição. 

Para tanto, Barcelos tem de 
se preparar, Entendo que são 
necessárias dedicações, Há-as, 
por certo, mas dispersas, 
0 agrupamento cultural «Al-

caides de Faria», com uma pe-
quena reforma estatutária, podia 
preencher a grande lacuna, que 
no < meio» se nota. 

Mas é preciso dar-lhe vida, 
porque há anos que ninguém lhe 
dá pela existência. Com boas 
vontades tudo seria possível, 
Dê-se vida a êsse organismo, e 
que assuma na cultura Barce-
lense uma actividade mais ras-
gada, zelando, promovendo -e 
colaborando nas coisas de ces-
píríto local» sempre que. con-
venha impô-lo ou defendê-lo. 
Que haja barcelenses, com 

interêsse em melhor conhecer 
a sua terra, para que todos mais 
fácilmente a possam conhecer, 

Aquéles, por certo, não serão 
muitos, mas unidos, podiam pro-
duzir, mais e melhor, Para tanto 
não são fndispensáves grandes 
vôos de intelectualidade, êsses 
têm outros planos de acção, e 
outros sentidos. Se o grupo assim 
existisse, outra seria por certo a 
presença de Barcelos, no Con-
gresso de Etnografia e Folclore, 
Os «Concursos de fotografia» 

em tempos realisados com tanto 
êxito podiam ter encontrado no 
Grupo uma garantia de continui-
dade, e ao mesmo tempo neces-
sárío interêsse na colecção das 
melhores fotografias expostas, 
artisticas e documentais, e que 
por certo estariam a decorar uma 
sala como afirmação inteligente 
de ptopaganda, e de homenagem 
aos concorrentes. 

Nos últimos anos em que pre-
sidi á Camara deliberou esta a 
criação de um Museu de Arte 
Popular. Enriquecia-o a colecção 
particular do devotado barcelen-
se pelas nossas olarias Joaquim 
Sellés Pais de Vilas Boas, 

Outras colecções se prepara-
vam, com o que de aproveitavel 
ha nos nossos tempos e noutros 
ramos de actividade regional. 
Deu-nos colaboração amiga, ela-
borando primoroso projecto o dis-
tinto artista-decorador do S. N. I. 
José Luís Brandão, 
A graciosidade das estantes 

e mobiliário, o sistema de ilumi-
nação, a arrumação das peças a 
expor, com ordem e elegância, 
os motivos decorativos de inspi-
ração local, tudo estava cuidado-
samente previsto e concebido. 
Confesso que, amorosamente, 

antevia a nota singela, de sensi-
bilidade artistica, impressionante 
de beleza espiritual, que êste 
«salão» ia representar na vida 
barcelense e muito principal-
mente, de surpresa aliciante aos 
nossos turistas. 

Executou-se o mobiliário de 
acordo com o projecto, por certo 
a parte mais dispendiosa nesta 
interessante realização, 

Encontra-se depositado na de 
pendencia que está sob o terreí-
ro do antigo Paço Ducal. 

Saí da Camara nesta ocasião, 
não me sendo possivel levar 
ávante tal empreendimento. 

Sei que a Camara por razões 
de ordem financeira ainda não 
pôde ultimar esse tão singelo, co-
mo belo empreendimento. 

Mas, pergunto . se já existisse 
êsse Museu, não seria grito a 
chamar as atenções do Congres-
so sobre Barcelos ? 
Se o Grupo Alcaídes de Faria 

tivesse uma esfera de acção mais 
vasta, não estaria atento e cola-
borante nesta realização ? 
Ha pois um problema e de 

grande alcance a pensar e resol-
ver entre nós. 
Se o Grupo Alcaides de Faria 

assumisse posição de guia neste 
campo de acção, cultivando de-
dicações e colaborando nêstes 

SABADO, 7 DE JULHO DE 1956 

Numero avulso=1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 
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Expressões da gratidão é reconhecimento pelo bem recebido e praticado com lealdade e justiça, 
sem desprestígio para os que se julgam superiores, neste mundo em que vivemos, CO sol quando nas-
ce é para todos), e Deus não destingue o género humano; ama por igual, ricos e pobres, altos e baixos, 
gordos e magros, como Pai, que é. Porque será que um bom cristão não segue a moral doutrinária 
de Deus? 

BENDITA SEJA a mente equilibrada, o coração nobre, que por palavras, escritos ou actos 
prega e recomenda a todos, benignidade, prudência, calma e, antes de qualquer determinação, procura 
afastar polémicas e desgostos, antes conquista—e não repele—amizades, para fruir paz, sossego e verda-
deira tranquilidade de espírito, como um ser perfeito. 

Concede-nos Deus o direito de vivermos algum tempo neste, às vezes, bem ingrato mundo, 
Aproveitemos o tempo que vivemos para nos tornarmos bons; sejamos bemfeítores da humanidade, 
Desprezemos os invejosos, os egoístas, os ambiciosos, os díscolos—aqueles que só pensam em si e não 
têm pejo de, pela palavra e acções, e até sob anonimato, procurar desfazer a vida de um lar e a har-
monia colectiva, 

A caridade não está somente onde existe a humilhante esmola, Podemos vê-Ia, mais operosa e 
real, onde vai a nossa compreensão e boa disposição, para uma vida álacre, entusiasta, que transforma 
um ambiente triste,. pobre e doentio, num recinto meigo e de bem estar, 

0 mundo atravessa um período de duvida e desconfiança,, entre os povos, entre as famílias e 
entre os indivíduos. Reina até certo ponto muita corrupção, ludíbrio, despeito, fingimento, hipocrisia, não 
só nos necessitados e humildes, mas também nos meios chamados ricos, educados e instruídos, que 
se dizem alta sociedade, 

Voltemos 'os olhos para os enfermos, para os inválidos, os sem força e sem pão, para os que 
toda a vida trabalharam e se encontram cansados, fatigados e no último período da vida se vêem obrí-
gados a estender , a mão á caridade pública. Quantos destes infelizes existem !!! 

Só um coração indiferente, duro e frio não nota a miséria de tantos e tantos vencidos da vida ! 
Se é certo que,Deizs tudo vê e tudo pode, não deixará de proteger e de retribuír com graça a todo aque-
le que sabe reparti: o supérfluo do seu pecúlio pela velhice, pelos envergonhados e doentes, por aqueles 
que foram ricos e que, pelos imprevistos da vida, hoje são pobres, 

BENDITOS SEJAM os seres de nobre coração que isto compreendem e que, despidos de egoís-
mo, não negam ao pobre as migalhas da sua mesa! BENDITOS SEJAM! 

A MALD`•OADO SEJA todo aquele que lança mão da intriga, do anonimato, para provocar 
martírios, desgostos e canseiras e muitas vezes, além da miséria, com o seu diabólico e ambicioso ges. 
to, perverso e sem escrupúlos, é causador de súbitas mortes, Finge-se católico, pratica a religião, como 
meio de conquistar conhecimentos e até confiança e amizades, para conseguir os seus sinistros fins, 
atraiçoar aquele de quem se diz companheiro e amigo, 0 vilão, não olha a meios para galgar a posição 
social ou o cargo que o amigo tem, Não pensa, não se dá conta de que a infâmia não é só no Além, no 
outro mundo, que se paga, mas já neste. As vezes o pagamento demora, outras vezes vem mais rápido 
que o infame julga. 0 demónio ao fazer o mal deixa sempre a cauda de fora e por ela se descobre o 
traidor e então este recebe a justa paga do mal que fez, que vem a ser a maldição dos seres ofendidos 
e lesados e o repúdio colectivo da sociedade, que ignorando a sinistra intenção da premeditada maldade, 
o recebeu no seu seio. 

AMALDIÇOADOS SEJAM OS MAUS! 
ABENÇOADOS SEJAM OS BONS! 

MALVEIRA 

Sonego Vale flmorim 
c0 BARCELENSE,, felicita o 

seu venerando amigo, Rev." Cone-
go Manuel Fernandes do Vale 

Amorim, de Quintiães, pela pas-
sagem do 84.° aniversário que 
ocorre hoje, dia 7. 
Que seja por muitos mais anos, 

são os votos dos que lutam nesta 
Trincheira, 

pequenos grandes aspectos, é na-
tural que o ambiente fôsse mais 
acolhedor e até protector das vo-
cações e artes locais. 
Nêsse Grupo trabalharam gran-

des dedicações, elevou-se e pro-
duziu obra de mérito. Torna-se 
índispensàvel,ao menos, que não 
se perca o nivel já conquistado, 
por amor á terra e respeito por 
aquêles que lhe deram o me-
lhor do seu espírito, 

HOMENAGEM AO 
Ex°nl° Snr. óonernsôor 

Eiaìt ao Distrito 
Ao nosso prezado Colega— 

«Correio do Minho», de Braga, 
pedimos vénia para transcrever 
a noticia que segue, a cujo alvitre 
c 0 BARCELENSE» dd o seu 
apoio: 

<As Câmaras Municipais do 
Distrito de Braga vão prestar 
homenagem ao ilustre Chefe do 
Distrito Senhor Tenente coronel 
Armando Nerp Teixeira, 
Os Presidentes dos Municipios 

reunidos para apreciarem a su-
gestão do Ilustre Deputado Dr. 
Alberto Cruz que veio de encon-
tro ao desejo de todos, resolve-
ram promover um jantar de ho-
menagem ao Senhor Governador 
Civil testemunhando assim o alto 
apreço em que têm a acção do 
primeiro magistrado do Distrito, 
A data e local do banquete que 

será por inscrição, serão dentro 
de dias anunciados, 
Na mesma altura será ofereci-

da ao homenageado uma salva 
de prata com os escudos de to-
dos os concelhos, obra de arte 
que se encontra já em execução», 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs..,Manuel Ferreira Araujo, 
de Angola; Domingos Pereira da 
Quinta e Costa, do Rio de Janei-
ro; Professora D. Olinda da Silva 
Gonçalves, de Braga, e Porfirio 
da Costa Coutada, P, S. P,, de 
Famalicão, Gratos. 

Posse ao nono jui) 
Com a maior solenidade, estando 

presentes os Ex.-" Snrs, Dr. Ma-
nuel Alberto Rodrígues de Faria, 
prestigioso Juiz de Díreito, substi-
tuto; Dr. Manuel Gonçalves da 
Costa, ilustre Delegado da Comar-
ca; Dr. Luís Novaes Machado, fn-
cansavel Presidente da Camara 
Municipal, Advogados da Comarca, 
Funcionários do Tribunal, Nego-
ciantes, Industriais, Funcionários 
Publícos e muito Povo, tomou pos-
se do elevado cargo de Juiz de Di-
reito desta Comarca o Ex.mo Snr. 
Dr. Arnaldo dos Santos Lança, que 
veio da Comarca de Loulé. 

Fizeram uso da palavra diversos 
oradores, sendo muito ovacionados, 
A Sua Ex.a, que nos dizem ser 

um Magistrado íntegro e dotado de 
elevada inteligência, «0 BARCE-
LENSE» apresenta as melhores 
felicitações, com os desejos de 
que seja feliz no desempenho do 
seu árduo cargo. 

HISTORIA DE PORTUGAL 
SUPLEMENTO 

Acabamos de receber o fascícu-
lo n.° 13 desta interessante publi-
cação. 
0 fascículo presente refere-se 

aos Governos Alvaro Castro, Re-
volta da G. N. R., Queda do Go-
verno Antonio Granjo, etc, 
Agradecemos, 

DR. JOSÉ BARRETO DE FARIA 
Acompanhado de sua extremosa 

Esposa, deu-nos a honra dos seus 
amigos cumprimentos o nosso ilus-
tre conterrâneo Snr, Dr. José Bar-
reto de Faria, Gratos, 
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«0 Ávarectense 

Homenagem ao Snr. Comendador Paulo 
Selisberto Peixoto da Sonseco 

-A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, na 
sua ultima reunião e por propos-
ta do seu ilustre Provedor Snr. 
Dr, Mário Norton, deliberou pro-
mover condigna homenagem á 
memória do Snr. Comendador 

Paulo. Felisberto Peixoto da Fon-
seca, filho de Barcelos e faleci-
do no Rio de Janeiro, Foi um 
grande benfeitor da sua terra na-
tal, tendo deixado importantes 
bens á Santa Casa, Recolhimen-

to do Menino Deus, e foi quem 
mandou construir a cadeia da 
Comarca, até então instalada na 
Torre do Largo da Calçada. 
Tendo chegado ao nosso conhe-

cimento tão agradável noticia, 
hoje obtivemos a sua confirma-
ção de fonte segura, e ainda sou-
bemos, que. numa primeira fase 
de trabalhos, para esta justa 
homenagem, vão ser consultadas 
todas as instituições beneficiadas 
no testamento deste ilustre Be-
neméríto, tanto de Portugal como 
do Brasil convidando-se a cola-
borar nêste'acto de gratidão, pa-
ra quem tanto em vida, como na 
morte se encheu de fazer Bem. 

<0 BARCELENSE» que sem-
pre acompanhou com carinho as 
acções benemerentes deste Bom 
conterrâneo, que nunca nos es-
queceu, aplaude calorosamente a 
feliz iniciativa da Mesa da Santa 
Casa de Misericórdia, e desde já 
se dispõe a colaborar em tudo 
que fôr necessário na glorificação 
de um Barcelense, que distribuiu 
toda a sua fabulosa fortuna por 
obras de caridade. 

Prova-se assim que Barcelos 
não esquece os seus bons filhos. 

Avante, pois ! 

Por Maria Amélia Soeiro da Costa da Cunha e Menezes 
(Condessa de Lumiares) 

Não olhes para mim que o teu olhar 
Produz-me a sensação da queimadura 
Não olhes para mim, deixa-me estar 
Nesta aparente calma, bem segura... 

Não olhes para mim, pensa que o Mundo 
Inveja muito mais, sem ter razão, 
0 amôr, sem macula, e iracundo 
Condena o sentimento, sem perdão! .. . 

Tradição Secular 

SANTO ANTÓNIO 
sCapítão» de Macaa 

Recebeu o sotao que lhe é õeaiõo no 
decorrer õe uma soleniõaãe 1Tdilitar 

O ilustre Correspondente Es-
pecial de Macau para o nosso 
prestigioso Colega—< Diário Po-
pular», de Lisboa, fez publicar o 
interessante artigo que segue, e 
que pedimos vénia para trans-
crever: 
MACAU, Junho—Santo Antonio 

de Lisboa é, nesta Província dos 
mais populares santos da Corte 
Celeste, Tem há séculos, em 
Macau, o venerável taumaturgo a 
patente de capitão e vence soldo. 
Figura na igreja do seu nome 
<á paisana= ou antes com o hábito 
de frade como é conhecido quer 
nos altares dos templos quer nas 
cascatas que os rapazinhos er-
guem em sua honra por toda a 
parte. 0 capitão Santo António 
não recebe o soldo pelas folhas 
militares; quem lhe paga o ven-
cimento é o Leal Senado da 
Camara; o pagamento por motivos 
desconhecidos foi interrompido 
em 1780 e restabelecido três 
anos depois. E tem sido pago 
desde então até á presente data. 
0 soldo de Santo António é 

destinado ao <pão dos pobres da 
freguesia». 0 pároco da freguesia 
de Santo António tem conseguido 
do Leal Senado a actualização do 
vencimento que era em 1949 de 
600 patacas anuais, ou seja 
3.300$00; actualmente ganha o 
dobro, o que no entanto é ainda 

Í 

inferior ao vencimento dum cabo, 
Antigamente a cerimónia do pa-
gamento do soldo a Santo Anto-
nio era feita com grande soleni-
dade militar, tendo sido restaura-
da essa cerimónia pelo padre 
jesuíta e escritor distinto Rev. 
Benjamim Videira Pires, man-
tendo-se também a solenidade 
militar. Foi no passado dia 16, á 
tarde,que se realizou a cerimónia, 
No adro da igreja de Santo An-
tónio estava formada a guarda de 
honra com banda de clarins sob 
o comando de um sargento. Viam-
-se também oficiais do Exército 
e deputações de sargentos e pra-
ças, e milhares de portugueses e 
chineses, A chegada do vice-pre-
sidente do Leal Senado, sr, Luís 
Gonzaga Gomes, acompanhado do 
secretário e tesoureiro, foi assi-
nalada pelo' toque a sentido e re-
picar festivo dos sinos da igreja. 
Recebido á porta do templo pelo 
pároco da freguesia, rev. cónego 
Manuel Basaloco e por um ofi-
cial do Exército, o representante 
do Leal Senado e comitiva dirigi-
ram-se ao altar onde oraram por 
momentos, entregando o tesou-
reiro ao pároco um envelope com 
o soldo, A' saída do templo nova-
mente a força prestou continên-
cia, ficando a cidade a saber que 
o Leal Senado pagou o soldo de 
Santo Antonfo,Capitão da Cidade. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

A CASA DOS DIENDANHAS 
Já toda a gente sabe que este 

palacete, a pedido do saudoso 
Conego Joaquim Alexandre Gaio-
las, quando Prior da nossa cida-
de, foi cedido para a residencia 
paroquial barcelense, visto que, 
naquela altura, o Prior tinha de 
viver em casa alugada cujo alu-
guer bastante lhe onerava os 
seus rendimentos. 

N'este regimem viveu por lar-
gos anos o Prior de Barcelos, 
que, diga-se a verdade, não era 
justo nem razoável que se dei-
xasse .esta entidade eclesiástica 
sujeita a tão deprimente situação, 
0 saudoso Conego Gaiolas que 

era um homem mexido e bas-
tante considerado na sua paro-
quia, graças á sua actividade e 
familiaridade, vendo que o pe-
dido por ele feito ao Estado 
da cedencia do Palacete dos 
Mendanhas se tornava moroso e 
até prevendo que tal pedido não 
era atendido, promoveu entre os 
seus paroquianos a obtenção de 
dinheiro para compra d'uma 
casa para sua residencia e con-
seguiu-o. 

Mais tarde, já quando ele não 
pertencia ao numero d'aqueles 
que arrostam as agruras deste 
vale de lágrimas, o Estado man-
dou entregar o Palacete dos 
Mendanhas com o destino á resi-
dencia paroquial de Barcelos, 
Mas desde esta recepção hou-

ve logo quem manifestasse a 
vontade de que se vendesse com 
o pretexto de desnecessário por-
que já havia outra. 

Esta atitude até certo ponto 
parece mentira, mas é verdade, 
e merece que toda a gente saiba 
as razões, o que não será de difí-
cil explicação se a Ex.ma Comís-
são Fabriqueira lealmente o 
queira fazer, 
Nós do que sabemos para a 

próxima semana diremos alguma 
coisa, isto é, diremos o que nos 
parece razoável para que se evite 
a venda dum esplendido predio, 
que adaptado ao fim a que está 
destinado, muito concorrerá para 
o engrandecimento da nossa ci-
dade por ter uma casa condigna 
para vivenda do nosso Prior, 
Não são só os jardins conve-

nientemente floridos que dão 
realce á Rainha do Cávado. 

Barcelos evitando a venda da 
Casa dos Mendanhas mostrará 
não ser terra adormecida. Z.  

CASAMENTO 
Nesta cidade, uniram-se pelos 

sagrados laços do matrimónio a 
Snr,' D. Maria Carlota da Silva 
Correia, simpática filha do nosso 
amigo e assinante, Sr, Manuel da 
Silva Correia e da Snr.' D. Ana 
da Silva Correia, dignos índus-
triais, e o nosso tambem amigo, 
Snr. Vicente Maximo Dias Mon-
teiro, hábil Técnico de Rádios. 
Ao novo lar, desejamos as 

melhores venturas. 

FESTA A S. BENTO 
L•-15—X - ETT 

e' sem õuuiõa alguma a meibor scooter que se encontra no mercaõo. 
— o  — 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES COM AS 
MAIORES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

A G-IM1*%TWIM8 171 :5A-RGIM ]ri OS 

Corrêa & Cerdoso 

COMENDADOR MANUEL AZEVEDO 
A-fim-de gosar quatro meses de 

merecidas férias, encontra-se nesta 
cidade o nosso ilustre conterrâneo 
e prezado amigo, Snr. Comendador 

Manuel Azevedo Falcão, considera-
do Vice-Consul de Portugal em 
Niteroi, Brasil. 

S. Ex." passou uns dias em 
Lisboa com altas personagens do 
Brasil e de Portugal, tratando de 
assuntos referentes aos dois países. 
Ao bom amigo, agradecemos-lhe 

os amáveis cumprimentos que nos 
apresentou, nesta Redacção, e fa-
zemos votos pela continuação de 
sua Saude. 

Carestia de tudo... 
«Istoy corre mal! Por mais 

voltas que se dêem ao < miôlo», 
as <donas> de casa e, os < donos», 
principalmente, vêem-se em pal-
pos de aranha para levarem a 
«Cruz ao Calvário. 

E' tudo a subir de preços, as-
sustadoramente. Não há direito 
de tanta subida ! 

E' a carne de vaca, boi e vitela; 
é a carne de porco e porca; é o 
carneiro, cabrão e cabrito, etc. 
Vamos para o merceeiro e tam-

bém não há dinheiro que chegue,,. 
A hortaliça, a fruta, os ovos, as 

galinhas e os galos, tudo por ele-
vado preço, preços exagerados!,., 
A energia eléctrica, o papel 

para jornais e muitas coisas mais, 
tudo encareceu. 

Nós, ainda tínhamos «esperan-
ças». de que cisto» se modificasse 
para bem, devido ás colossais 
represas e albufeiras que se têm 
construido no País, mas, engana-
mo-nos, Quando haviam poucas 
quedas de água, a energia era 
muito mais barata do que hoje, 
havendo dezenas de barragens. 
0 papel de jornal, já estava 

caro, mas, este ano, já subiu de 
preço duas vezes! Então para 
que serviu a montagem da grande 
Fábrica de Papel de Cacia ? Foi 
para ser elevados os preços dos 
papeis ? 

Nos dias 14 e 15 do corrente, 
no Campo de S. José, desta cída-
de,_realizam-se atraentes festejos 
em honra de S. Bento da Bura-
quinha, cujo programa é o que 
segue : 

Dia 14—A's 8 horas, uma sal-
va de 21 tiros anunciará o início 
das festas, e entrada dos Zés 
P'reiras de Barcelinhos; às 10 
horas, abertura das amplifica-
ç66 sonoras da casa João Ma-
ciel, L.a; às 21,30 horas, início 
do grande arraial com ilumina-
ções eléctricas e ornamentações 

1 

EM HONRA DE CRISTO-REI  
São volvidos apenas seis anos 

sob o início da obra magnífica 
que é o Monumento Nacional a 
Cristo-Reí, levantado por voto do 
Venerando Episcopado em nome 
de Portugal Católico. 
Foram seis anos de luta árdua 

e dificil mas também prova in-
contestàvel da generosidade e 
da compreensão dos portugueses 
pelo oportuno e meritório voto 
dos nossos Bispos. 
0 Monumento é obra de Por-

tugal agradecido a Cristo pelo 
grande milagre que lhe foi con-
cedido durante o horrível flagelo 
de 1940-45: conservar-se em paz! 
Mas aos 60 operários que em 
média ali têm trabalhado, sim-
bolo dos milhares de trabalha-
dores de todo o Portugal, tem 
cabido a honra singular de verem 
despontar, segundo a segundo, o 
presente ao Rei Imortal de todos 
os filhos desta Pátria. 
0 pedestal está práticamente 

pronto, Impõe-se agora o começo 
da arrancada final: a construção 
da estátua. Esta terá 28 metros 
de altura o que equivale ainda, 
com todas as obras de acaba-
mento, a uns milhares de contos, 
Mas os católicos saberão cor- 

responder até final. Cada um 
pode oferecer para o Monumento 
uma hora do seu trabalho na 
certeza de que, sem esse contri-
buto, a homenagem seria incom-
pleta. Por ele, embora humilde, 
daremos testemunho alto e des-
temido de querer que Cristo do 
cimo da grande coluna, de bra-
ços bem abertos, a todos receba 
e abençôe. 

OS GOESES RESIDENTES EM 
BOMBAIM MANTÊM-SE 

FIRMEMENTE A FAVOR DE 
PORTUGAL 

<Carachi, 2—Segundo ínfor-
mações provenientes deBombaim, 
os sacerdotes goeses daquela ar-
quidiocese indiana que não se 
mostram favoráveis à integração 
têm sido objecto de vexames e 
perseguições. Entre esses sacer- 

mesmas informações, os padres 
Aires Fernandes, redactor do jor-
nal «Identichem Neketr>; Hum-
berto Mascarenhas, director da 
Escola Católica de Dabul; Ale-
xandre Noronha, de Neurá; e, fi-
nalmente, o venerando octogená-
rio Monsenhor Hermenegildo Mar-
ques de Santo Estêvam. Todos 
foram avisados pela Policia de 
que seriam expulsos da União 
Indiana se, por qualquer forma, 
se manifestassem a favor de 
Portugal, 
De acordo com as mesmas 

fontes, ontem, nalgumas igrejas 
de Bombaim, nomeadamente nas 

Senhor: Dai-nos ânimo, vonta-
de, para pugnar pelo bem da 
Humanidade sofredora, 

BARCELOS-JA SE 

ENCONTRA NO POÉ-

TICO RIO CAVADO 

A PISCINA DO CLUB 

DESPORTIVO DE 

BARCELINHOS, CU-

JA GRAVURA A RE-

PRODUZ, TEM SI-

DO 0 ENLEVO DOS 

BARCELENSES E 

DOS NOSSOS VISI-

TANTES, 

de surpreendente efeito e às 24 
horas, grandiosa sessão de fogo 
de artifício, 
Dia 15—As 8 horas, uma sal-

va de 21 tiros e entrada da afa. 
mada Banda de Barroselas; às 
11,30 horas, missa solene e ser-
mão; às 15 horas, início de 
atraentes divertimentos e aber-
tura de uma interessante < Quer-
messe» e, à noite, música, ilu-
minações e fogo de artifício, 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, deixamos de 

publicar diverso original, esta 
semana. Que nos desculpem, 



a marcegea8e 

~regriaação no Paclao A.FA V EL 
X memória sagrada de Maria Vargas 

Não sei, Maria, se o teu casto olhar 
Abre á ternura uma volupia amena; 
Tem tal meiguice que nos vem lembrar 
A candidez de virginal verbena, 

Na robustez e teu airoso porte 
Onde a el'gancia vinca e predomina 
Ha não sei quê d'impressionante e forte 
Com a doçura de gentil bonina. 

Se o teu olhar, o seu fulgir alteia 
E a forma mostra divínal relevo 
Quando tu passas vai a rua cheia... 
A trasbordar de surpreendente enlevo. 

Trigueira, bela e da meiguice o pomo, 
Pomo formoso, original primor; 
Se o fruto mostra apetitoso assomo... 
Assim reflete o seu melhor sabôr. 

Teu trato simples, mas correcto e amavel 
Numa bondade lhana e transparente, 
Cativa, atrai com teu sorriso afavel 
Qual aureo amor a despertar—ridente, 

Não sei escrever o que teus lábios dizem 
Se o teu sorrir é deslumbrante alvor. 
Mas adivinho, ao certo, que predizem 
Terna lhaneza em requintado amor, 

Talvez alguem, pensando, viva ancioso 
Por teu amor em requebrados laços 
Pedindo a forca nesse olhar mavioso... 
Pedindo a cruz nos teus roliços braços. 

Que morte f'liz, ' spiritual, subida 
Bebendo a luz desse teu meigo olhar ! 
Que importa a morte se só isso vida ? 
Que vale a vida sem o verbo Amar ?! 

JOÃO D'ALDEIA 
Vale de Santarém 

Centro Comerciai Barcelense 
E' o título dum novo e bem montado estabe-

lecimento, que muito honra o progresso local 
e que se encontra na Rua Infante D. Henrique, 
desta cidade. 
0 «Centro Comercial Barcelense», além de 

outros ramos de negócio, tem livraria, papela-
ria, materiais eléctricos, artigos religiosos e 
rádios. 
Ao seu proprietário, Snr. Cecílio de Maga-

lhães, que é um novo muito digno e activo, de. 
sejamos um futuro prospero. 

Devido ao mau tempo que se apresentou no último 
domingo, a Peregrinação anual de Nossa Senhora do 
Facho ficou adiada para amanhã, dia 8, saindo às 9 
horas da Igreja da Lama para a Montanha Sagrada e 
Histórica do Facho. 

A' chegada da Peregrinação á Capela de Nossa Se-
nhora do Facho, pelas 12 horas, há Missa Campal e 
Alocução pelo Rev.o Padre Rodrigo Alves Novaes, Ar-
cipreste concelhio, 
0 Adeus á Virgem, será feito por milhares de pere-

grinos que, com os seus lenços brancos, saudarão Nos-
sa Senhora da Assunção do Facho, 

Hoje, na Igreja Paroquial da Lama, há solenidades 
em honra de Nossa Senhora, 

Cruzeiro-Monumento dos Centenários do Concelho de 
Barcelos, que se encontra no elmo do Monte do Facho 

de Colaba e Byculla, os respecti-
vos párocos falaram aos Éoeses 
presentes, ¡•cstndo-os ~ contra 
Portugal. 
Parece que no entanto, nem as 

ameaças da Policia, nem as 
pressões da hierarquia fizeram 
com que mudassem de opinião 
os sacerdotes goeses fiéis a Por-
tugal e a prova está em que o 
<magazine> esquerdista de Bom-
baim, o < Blitz>, acusa um sacer-
dote da Companhia de Jesus, a 
quem chama apenas «o Padre da 
Costa, de haver distribuído 
50.000 manifestos do movimento 
clandestino dos patriotas goeses 
de Bombaim, contra Nehru.— 
(ANI », 

JOAQUIM DO VALE LIMA 
Esteve nesta Redacção, dan-

do-nos a honra dos seus cumpri-
mentos, este nosso precláro ami-
go, abastado Proprietário e Ho-
mem Bom de Vila Cova. - 

GINE-TEGTRO Gil VIGENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibido o filme de 
aventuras, em technícolor, feito 
pelo génio superior de Walt 
Disney; A ESPADA E A ROSA 
Um romance de amor, de 

enebriamento e valentia, com 
Richard Todd, o moderno heroi 
dos tempos romanticos. No pro-
grama o maravilhoso documentá-
rio cultural, de Walt Disney: 
A REGIÃO DOS URSOS 
Das Maravilhas da Natureza, 

de que são exibidas Aves Aqua-
ticas e Sinfonia da Primavera. 

Para maiores de 13 anos. 
—A seguir, A BRANCA DE 

NEVE E OS SETE ANÕES, A 
alegria das crianças, dos novos e 
dos velhos, 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Gueral, Alfredo Gomes 
Barroso, de 77 anos e Serafim 
Fernandes dos Santos, de 79, 
—Na Lama, Antonio da Silva 

Nogueira, de 52 anos, 
—Em Roriz, Agostinho Correia 

de Matos, de 70 anos. 
—Em Macieira, Armindo da 

Conceição Faria, de 36 anos, 
—Em Negreiros, Julia Ferrei-

ra Silva, de 68 anos. 
A's famílias em luto, pesames, 

isTA 1&v^A Ia I is IR 
Rua Miguel Angele, 187 1E3 &FtCI1EY-ÁINUC>8 

Agente Oficial das motos: MATCHLESS, HOREX, 
= PANTHER, TRIUNFO E SCOOTER BELLA = 

Bicicletas motorizadas ZUNDAP e (SINO BCRTALLI 
Grandes facilidades de pagamento e com carta 

gratuita aos compradores. 

Dr. Aberto cru) 
CIOMo Barcelense 
Em sessão da Camara Mu-

nícipal de Barcelos, de quarta-
-feira ultima, foi resolvido no-
mear Cidadão Barcelense o nos-
so respeitavel amigo e ilustre 
Deputado da Nação, Snr, Dr. 
Alberto Cruz. 

Esta nomeação foi justíssima 
porque, o Snr. Dr. Alberto Cruz, 
é um prestimoso Cavalheiro que 
muito tem trabalhado por Bar-
celos, principalmente na criação 
da Escola Técnica para a Cida-
de do Cávado, 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Acompanhado de sua Esposa 

Snr.a Dr.a D. Maria Irene Fer-
nandes Vaz Ferros, esteve entre 
nós alguns dias o nosso dedicado 
amigo e ilustre conterrâneo Snr. 
Horácio Martins Ferros, Tenente 
de Artilharia. Este nosso amigo 
conseguiu alcançar um nível re-
gular na sociedade e desde há já 
alguns anos desempenha eleva-
das funções numa nossa Provín-
cia Ultramarina, onde brilhante-
mente tem honrado a sua posição 
e a Terra que lhe serviu de 
berço. 
Dá vontade de exclamar como 

o Poeta : «Feliz terra que tais 
filhos tem». 

Mas, não é ainda o momento 
para se fazer a historia deste 
nosso querido conterraneo. 

Por agora • apenas nos resta 
dar inteiro cumprimento a um 
dos seus pedidos : 

Endereçar a todos os seus nu-
merosos amigos, com os quais 
lhe foi completamente impossi-
vel avistar-se, leais cumprimen-
tos. Presentemente, encontra-se 
na cidade de Coimbra, terra Na-
tal de sua dedicada Esposa, 
A Suas Ex." enviamos, por 

intermédio de <0 Barcelense», 
os nossos sinceros cumprimen-
tos, agradecendo, reconhecida-
mente, a simpática visita com 
que, gentilmente, honrou o re-
presentante noticioso deste jor-
nal em Fragoso. 

Muito obrigado, pois, por to-
das as atenções manifestadas. C. 

PASSEIO A FATIMA 
Organizado pelo Grupo União 

Operária, do lugar da .Ponte, 
Arcozelo, nos dias 12, 13 e 14 
de julho do corrente mês, 

A's 4 horas, do dia 12, haverá 
Missa em Acção de Graças, na 
Igreja Paroquial. Findo este ac-
to religioso, segue-se a caminho 
de Fátima. 

Anuncio com 31 linhas publica-
do em O Barcelense de 7-7.56 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria) 

>*remafeição 
I.a PRAÇA 

i.a publicação 

No dia 26 do corrente mês, 
pelas- 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proce-
der-se-á á arrematação dos bens 
moveis que foram arrolados nos 
autos de insolvência civil de 
Augusto José Campinho e mu-
lher, da freguesia de Pereira, 
pendente na 2.a Secção, para a 
liquidação do activo, e que se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
pelo que foram arrolados. 
A cargo dos arrematantes fi-

cam as despesas da praça. 
Barcelos, 4 de julho de 1956. 

O Síndico.: 
Manuel Gonçalves da Costa 
O Administrador: 

Armindo Miranda 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSE 
bua Infante ". Henrique, 40-48 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 
Artigos religiosos. .Rádios, ele., etc. 

MOTOCICLISTAS 
.Reparai as vossas motos ou bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BA.RCELENSE 
SERVIÇOS GARANTIDOS POR PESSOAL ESPECIALIZADO 

Rua Miguel Angelo, 187 —BARCELINHOS 

Bua D. fintonio Barroso, 43-45 
BA. IRO a :M Los 

Unica Casa, em Barcelos, no género: SÓ fotografias e tudo 
para fotografias. 

Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-
saportes. Retratos Artísticos, em todos os tamanhos. 

Esta Casa acaba de receber « stoc» de maquinas das melhores 
fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «ALFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «AGFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «ALFA», sempre «AGFA»... 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 3o-6-1957, o Snr. José 
Antonio Fernandes eaSnaProf.a 
D. Olinda da Silva Gonçalves, 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Dr. Antonio Miranda, José Ber-
nardino Gonçalves Pereira, An-
tonio José da Silva, Plácido La-
mela, José Armando de Lima, 
Antonio Gonçalves Lage, Joa-
quim Lopes e Antonio da Costa 
Rocha Azevedo. 
—Até 30-9-1956, o Snr. 

Jorge Ricardo da Silva Nunes; 
até 30-8—T956, os Snrs. Anto-
nio Manuel de Araujo e o Pro. 
prietário do RestauranteLeonar-
do, da Povoa; até 30-7-1956, 
o Snr. Augusto da Silva Lopes; 
até 30-6-1956, os Snrs. Her-
nani Martins do Costa Santos, 
Rui Rodrigues de Oliveira, Abí-
lio Gonçalves Fernandes, Fer-
nando Lopes dos Santos, Agos-
tinho Pires da Silva, Antonio 
da Silva Lima e José Narcizo 
Medeiros. 
—Até 30-3- 1956, o Snr. 

Manuel Alves Pinheiro (que fez 
o favor de pagar com 4.0$00). 
—Até 3o-I2-1955, o Sr. Adeli-

no Pereira da Quinta e a Snr.a 
D. Lidia Barbosa de Sá Faria. 
—Até 30-12-1953, o Snr, 

Benedito Pereira de Faria, 

DO BRASIL 
Até 3o-9—r957, o Snr. Fer-

nando Morgado Abreu, até 
30-6—I957,_ a Snr.a D. Olin. 
da Lopes de Macedo e os 
Snrs. José Francisco Pereira e 
Domingos Pereira da Quinta e 
Costa; até 3o-1-1957, o Snr. 
Amadeu Novaes Oliveira e, até 
3o-6-1956, a Snr. Luis Gon-
zaga Gomes Pinto. 

DA AFRICA 
Até 30-6-1957, o Snr. Ma-

nuel Ferreira de Araujo. 
A todos, um muito obrigado. 

DR. ANTONIO SIMÕES 

Encontra-se, novamente, nos 
Estados Unidos da América do 
Norte, o nosso ilustre conterrâ-
neo, Snr. Dr. Antonio Julio Lou-
renço Simões, inteligente Médi-
co, natural de Roriz, freguesia 
do nosso concelho. 

S. Ex.a está na América a 
tirar uma especialidade. 

zoa  
DOENTES 

Encontram-se doentes a Snr.a 
D. Maria da Gloria de Faria 
Figueiredo, proprietária, de Bar-
celínhos; D. Celestina Rosa Pe-
reira de Azevedo, Esposa do 
nosso amigo Snr. Adríano Pinto 
de Azevedo; D. Berta dos Reis 
Maia e a Esposa do Snr. Secun-
dfno Fernandes de Carvalho. 

0BITUARI0  

José Araujo Fernandes 
No dia 28 de Junho, em Sil-

veiros, faleceu o nosso amigo e 
assinante, Snr. José Araujo Fer-
nandes, de 54 anos, proprietá-
rio, daquela freguesia, e marido 
da Snr.a D. Rosalina de Olivei-
ra Carvalho. 

José da Costa 
Com 54 anos faleceu o Snr. 

José da Costa, mais conhecido 
por (Zé da Barca), casado e cu-
nhado do nosso amigo, Snr. 
Gaspar da Silva Pimenta, esti-
mado Negociante na rua Nova 
de S. Bento. 
© extinto era boa pessoa, e 

trabalhou mais de 20 anos, co-
mo operario textil. 
O funeral foi muito concorri-

do e realizou-se na tarde de 
quarta-feira de sua casa para o 
Cemitério Municipal. 
—A's familias em luto, envia-

mos o nosso cartão de pesar. 

LER A 4.a PAGINA 

EM VILA. COVA 
GRANDIOSAS E SOLENES FESTAS EM HONRA 
DE S. BRAZ, SANTO AMARO E S. BENTO 
NO8 nIA M 14 E 15 ICE JUILaYI O► D S 1956 

PROGRAMA 
DIA 14—Início dos festejos pelo afamado Grupo Cénico e Fogo 
por afamados pirotécnicos, Zés P'reiras anunciarão, pelos centros 
principais, as Festas e um alto-falante transmitirá todo o programa 
das brilhantes Festas a realizar no dia 15—terceiro Domingo de 
Julho, As Festas serão também anunciadas, ao romper da Aurora, 
por salvas de 21 tiros. A's 8 horas, entrada de afamadas bandas de 
música anunciadas por salvas de fogo. Em seguida á primeira Mis-
sa, é benzida uma nova imagem de S. BENTO, a qual, será condu-
zida em procissão para a Capela de S. Braz. A's 11 horas, princi-
piará a Missa Solene, e Sermão em honra de S. Bento, por um dis-
tinto orador. A's 17 horas, principiará a Festa da parte de tarde, 
com Exposição do SS., Terço e Sermão por um eminente orador 
sagrado, em honra de S. BRAZ e SANTO AMARO. 

Em seguida, proceder-se-á á MAGESTOSA PROCISSÃO com 
vários andores, dezenas de anjinhos, figuras alegóricas e um grupo 
de figuras alusivas à vida dos Santos, o qual figurará na Procissão. 

Depois de terminar a Procissão, as músicas subirão aos seus 
coretos, as quais executarão os melhores numeros dos seus repor-
tórios, 

Está de parabens a nossa freguesia porque, um grupo de bene-
meritos, visitando a Capela de S. Braz, verificou que estava em 
ruínas e, com o maior entusiasmo bairrista, resolveu readifica-la, 
trabalho que já está concluído, para bem de Vila Cova. 

Esta Santa Cruzada, chefeada pelo Snr. Antonio do Vale Miranda, 
levou á vante uma bela obra, que a freguesia agradecerá, 
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AGENCIA EM BARCELOS 
]Largo da Porta Nova,, 41 — Telefone 8318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Transleréncias s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 
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Risa I?. A ntõnio 13arroso, 70 

TEM Á VENDA VINHO BRANCO ESPUMOSO DE 
VARIAS QUALIDADES PROPRIO PARA OCASIÃO 
DE FESTAS, E CHAMPAGNE DAS MELHORES 

MARCAS, A PREÇOS CONVIDATIVOS. 

MOTORESA PETROLEO 
8ernarõ. élinfon, Jap, Villiers 

0MOS { ACNO (Este motor veio substituís o ABNO) 
BKNO ( A D o AKNO) 

AENO--A F'HO—AGHO—E ANHO 
EM ARMAZEM PARA ENTREGA MEDIATA. 

Não comprem sem consultar: 

Corrêa * Cardo80—B A R 0 E L 0 S 
(ENFRENTE AO MONUMENTO A D. ANTONIO BARROSO) 

ESCOLA ÁOÁC COlv,O UÇÃO 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTR UTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TFiCNICA. 
cP=N'CORs 

Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 

NA ESPLANADA DO CAVADO 
B H R e e h o s 

SOIRÈE DANÇANTE AOS SABADOS com Orquestra. 

Serve-se o Regional Caldo Verde. 

MATINÉES DANÇANTES, AOS DOMINGOS. 

Esplendido Serviço de Restaurante. 
MARISCOS SEMPRE FRESCOS. 

CERVEJA « SAGRES » P AO COPO 
Grande sortido de gelados 

No dia 21 de Julho, Grandioso ARRAIAL MINHOTO, 

abrilhantado por duas afamadas Orquestras. 

CoritpaaÁkitt de Seguros • 
C o N p 1 A iv 

Agência a Posto do Socorros em 5 

i 113areelosi---Ar.` DR. OLIVRIRA SALAZIR— 55 

5 :M 0- U IZ- O I-' VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES , • 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

y UMA DAS PRINCIPAIS UMPANHIAS PGGTUGGESÁS • 

a Bicicleta motorì3aõa que lhe conoem 

A mais resistente — a mais moderna 
Estabelidade — Con f órto —Èconomia 

Agente neste concelho s 

GARAGE ÁOARC,CL1 NA? N8A? 
1fJ *L ROC7 11>^.  PON T IDA 1 — 13arcelinhois 

Sourgonete fICU [sT 
25o kg. de carga—Optimo 

estado de mecanica. 
VENDE 

Carlos Faria de Carvalho 
Avenida Dr. Oliveira Salazar 

BARCELOS 

Canadosoleos0UF• M 

PENSIONISTAS 
Na rua D. Pedro V, n.o 5—Bra-
ga — aceitam-se pensionistas, 
tanto para frequentar o Liceu, 
como Escola de Enfermagem e 
outras, a preços reduzidos. Tra-
tar nessa Casa, ou em Barcelos, 
na Redacção de «O Barcelense». 

MAQUINA SINGER 
Em bom estado, vende-se 

uma. 
Informa esta Redacção. 

A N U N C I O 
Vende-se, no lugar do Souto, 

na freguesia de Arcoselo (Bar-
celos), uma casa e quintal, com 
ramada em ferro, e boa água de 
poço. 
Informa Carlos Gonçalves 

Oliveira—Esparrinha —Arcose-
lo—Barcelos. 

Quinta õa MOSQUInhO 
Campo 28 de Maio—Barcelos 

Merecti r ía 
ias A.-Is10 

No Concelho de Barcelos 
Estabelecimento de grande 

movimento e bem localizado. 
Para informes—Manuel Perei-

ra da Quinta Junior. 

C A S E I R O 
Precisa-se, para Quinta a dois 

quilometros desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 8343 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Q .®, E3 «& 

Vende-se a casa com o n.o 36, 
da Rua Gomes Freire, desta 
cidade. 

Informa esta redacção. 

Quinta --Arrenda-se 
Na freguesia de Carvalhal, 

arrenda-se uma. 
Informa o Snr. Abilio Vilas 

Boas—Barcelos. 

C.•--E?j2,0 
Vende-se um, para ser puxa-

do por uma vaca. 
Informa esta Redacção. 

C A S E I R O 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr, Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

Ar21MIT A0 
Quando V. Ex.a for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a encontra-se de ser-

viço a Farmaeia Central, 

AGENCIA PREDIAL T R I U N F O 
A mais completa organização do Minho em COMPRAS,VENDAS 
E HIPOTECAS de propriedades. Emprestam-se x:.600 
contos, juntos ou em fracções, ao juro da lei e com o maior sigilo 

Não compre, nao venda, nao hipoteque o seu 
prédio sem consultar esta AGENCIA 

RUA DOS CHÃOS, 58—i.o TEL. 3499—  13 R A O •-

►ti-v vw s•espr"r í•s ••-- •-a .•.•.• s•F ar•c•s a• rw.•e t•i•*?•erV• ,.•s wer+R, v •r•rv• 

PINTO DE iAGALHAES, L.DA 
8 A N 0 U E 1 R 0 S 

Trinta 
e oito milhões de escudos 

MORTO, L'SnOA, saí iRA:1TE, ARCOS DE VALDEVEZ 

PL1ICIIE º FdTIM.1 (Santudrio) , s 
Papais de crédito -)Yotas de fodos os países -Depósitos a 
ordem º a prazo -2ºsconfos —Cheques —transferBncias— 
>qbºrturas de crédifos e todas as operações bancárias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" rU R rr C► 
Telefs.: 2oi34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

<2asa bani.,úria PINTO DL MAGALHÃES. L.do 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

r• 

i 

á 

•.•:seao•►.•,.•:•.-.••.•+*,..••r-.•.d.a•.r •.►•..•,•.•.••t.rAa.r•••.v 

(EMPRESA Ã IMOBILIARIA AO NORTE 

QUALQUER 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 

DINHEIRO A JURO DA LEI, 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 
QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. -4236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 
0 

COMPRAS, VENDAS , E tiiPú!l úy; 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

®ïalteíro ao ,tetro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARIC10 M A R I Z 
Tel. 225—POVOA DE VARZIM 

A L T 
c• 
A L A Fb 

A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som, 
Prefiram para as vossas Festas 

efosè k' ti f eda 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel, 8 2 4 5 P. F, 
Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica, 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rádios e reparafões, bobinagens, etc., etc. 

CO31PANHIAS DE 
SEGUROS 

Vlrgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

CAMILO RAMOS 
Círurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Consult,—L. da Porta Nova, n,° 44. 
Telefone 8.321—BARCELOS 

v airei*O 
Precisa-se para terras em 

Carvalhal. 
Informa esta Redacção. 

ExPLICAÇOES 
Dão-se para o 1,° e 2,° Ciclos 

dos Liceus, 
Informa a Redacção, 

Blciclete Martano 
Em estado de nova, vende-se 

uma, de Senhora. Informa na 
Garagem de Santo Antonio, des-
ta cidade, 

fiffercaâo Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços,, 

15 k. 33$00 
Centeio » 30$00 
Trigo : 40$00 
Feijão branco 16 k. 46$00 
> manteiga » 80$00 
> moleiro » 36$00 
frade » 32$00 

> mistura » 32$00 
Batata nova 15 k. 15$00 
Lenha arroba, a 3$00 e a 6$00 
Frango, bom 55$00 
Galinha, grande 40$00 
Cebolas, quintal, nova 150$00 
Laranjas, cento 150$00 

MaçÉ[Ovo sduzia 110 Ovos, 
Ervílhas de greiro k. 2$50 
Hortal iça, molho,  $50,$70 e 1$00 


